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AVEIRO
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Entro as pnteucltln a cujos soberanos se diri-

giu Napoleão lll com'idandoos a fazerem-ae rc-

presentar no importante congresso intt-rnucional

que, segundo todas na probabilidndos, rue em

brava reunir-oe em Pariz, conta-se o nosso Por-

lngal; e, segundo añirmuram telo-gramnias recebi-

dos (raquella capital, a resposta do nosso governo

era aguardada pelo imperador dos t'rancczcs com

certa ala-.iodade, que se converteu em alegria

quando coustou nas 'Palha-.rias que o governo por-

tugusz' respondêra nñírmativmuonto ao convite do

monarcha da França.

Que signiticava a :mciedudo do Napoleão Ill

esperando a resposta do governo do Portugal?

'Sua-peituria elle que o projecto do congresso em

que elle '(loueiaVa ver representado o soberano

portugues, não fosso bem aceito pelo nosso gover-

.no ? Reoeiaria contar de inn-.nos um voto no gran-

de conselho, a que são convocadas as llaçõcn da

Europa? Ou estaria porsnudido do que o governo

portuguez não é sutfieio-ntt-mentc livro o senhor

do suas acções'para deliberar, por si incsnm e

sem suiciçi'lo a estranhas vontades, sobre objectos

de tinuanha nionta?

A ultima d'eatas conjecturus é a que nos

parece mais racninal, e aqnclla a que mais geral-

,ncllte 86 ¡HC-lilllll'l 09| IUIiHHIS, l| ll“Zãll' (lt) FBI' pa-

ra nós a menos lisongcira c a mais otl'ensiva da

dignidade nacional.

Desde nmito que as nações da. Europa con.

sideram Portugal menos como uma llnçiio allinda

da Inglaterra, do quo como um paiz, cujo gover-

no está :Utlltllllhuln a obedecer cegamente às pres-

cripções do gabinete britauico em todas as gravas

questões de politica externa e cm muitas das

concernentes á sua mlministraçi'to interna; desde

muito que as nações da Europa veem no gover-

no d-'este paiz um corpo moral

pria nos !nais mumcntoSos assumptos do que lho

cumpre conhecer e decidir, e sempre prestes a

seguir as indicações, melhor diiemos, aa ordens

que recebe do gabinete de Saint James; desde

muito que esta nesga da Europa, cum mais ou

menos razão, padece a fama de ser, em certo mo-

do, tuna colouia ingleza, a quem a orgulhosa Al-

bion concede a faculdade de ostentar as forums,

illusorias e npparentcu, de um governo indepen-

dente e livre, em recompensa da docilidnde com

que obtempera aos seus mandados e segue as suas

inspirações.

_ São decorridos seculos desde que nós os por- v

tuguezesnos atiiscnms a chamar, oñiciabncntc,

á Inglaterra a nossa tiel alliudu; mas ha iai longo

tempo que nenhum de nós, fullando d'aquella po-

derosa nação, lhe applicasimilhante epithcto, que

o não considere uma ironia pungente, luas, a di-

zer averdade, mais puageiite, mais desconsohnlo-

ra e mais vdxatoria para quem 0 profere do que

para quem é d'ella objecto,

Hoje é, para todos, de fé que se nos primei-

ros tempos da nossa nlliança com a Inglaterra,

ella nos protegeu e coadjuvon nas circmnstancias

criticas, com sinceridade e (lesintercsae, ha muito

que o não_ faz senão ,levando em vista as proprias

couvancias e interesses. Caro, muito caro nos ha

custado o auxilio que desde certo tempo nos tem

prestado aqnclla nação. São de facil dcnionstrn-

ção as ultimas proposições que ahi deixamos cs-

criptas : 0 leitor tem por certo conhecimento de

alguns factos que ninguem ignora e que são safli-

cientes para. comprovar 0 que uvançamos.

E' degradante, é opprobriosa a tutella que

a Inglaterra tem exercido sobre os nossos gover-

n0a, em diñerentes epoclias que cumpre não re-

cordar. Mas os tempos mudaram, a nação tutela-

da emancipa-se da tutella, e, se não tem a força

necessaria para pedir estreitas contas dos abusos

cummettidos na sau gerencia, tem sutiiciente ge-

neroaidade para dar de barato os prejuizos que

durante ella se lhe causaram, Main¡ como assaz

energia para se declarar capaz de obrar sem dar

ouvidos a suggestões alheias, guiando-se pelo pro-

prio conselho.

E' mister que a Europa vá. conhecendo que

a liberdade e independencia de Portugal não é

apenas nina irrisão COIIsÍgnndu na nossa constitui-

çlopolitica, mas um principio incontroverso, que

se traduz em factos. O actual governo, accedeudo

ao convite de Napoleão III sem esperar a respos-

ta do gabinete deíLondrea nem se importar com o

modo por que as demais nações receberiam a pr0-

posts do congresso internacional, deu .um passo

que muito o honra, e que não pode deixar de ser
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ros.

chistremos o facto como demonstrativo

de que a autonomia da nação portugucza não é

unm triste ticção, o iudiqucmol-o como norma

de obrar aos govornos que de l'utnro prozidirem

aos destinos d'cstc puiz.

.____--_.
---_

A Solicitude e boa administração dos gover-

nos ndo está. sómente em remediar os males so

brancoiros, mas tambem em prevenil os a tempo,

ara ue ou ellcs não a1 iai-c 'am ou unindo são

iiievilczlivcis, venham ¡Cm! ltal :irtcinoditilcados, que

apenas haja para lamentar aquillo a que foi* im-

posxirel dar remedio.

Atigura-se-nos que até as colheitas do auno

futuro, havora Necessidade instante do importar-

!nos no paiz cereaes estrangeiros. Ainda que nos

niiuguasscin as noticias de producçilo escassa na

Innim' parte da terra portuguezn, seria bastante o

preço que os generos tccn¡ conservado em quasi

todo o paiz para nos conreuccrmos da pouca

abastança que temos do ccreacs para o corrente

anno.

Espera o governo quo o preço alto nas mer-

cados determine qualquer medida quo sobre ous-

sninpto haja. do tomar-ac? Dos-adoramos similhan-

tu expectativa. () governo "do precisa u. posterio-

rí conhecnr da necessidade da importação. De

mais lrm elle meios para sabor qual é a (planti-

dade. produzida nos dircrsos distrit'tos. Sabemos

que as estatisticas districtaes andam sempre mui-

to dosviadas da verdade; mas ainda assim dão ol-

las um resultado aproximado á realidade, c que

bem pode, sem grande perigo de errar, sorrir de

ponto de partida para qualquer (lclibvração que

seja conveniente tomar sobre o assumpto. Em todo

o caso o paiz dove licor, com a possivel antocipa-

ção, tranquillo sobre o importante objecto da ali-

ScIn VOntado pro- J'lel'mçm) lmbllca-

Convcm saber desde já se nos tercinos piio

para todo o nuno, ..ut se teremos precisão de o

mandar vir do estrangeiro.

Temos olischado que quasi sempre os go-

vernos se resochm a atteuder seriamente a ques-

tiio das subsistencian, quando a. imprensa periodi-

ca lhes aponta para a crise que se aproxima.

Achamos bom que os governos atlendam o

paiz que assim lhes falla pelos seus orgãos, e ma-

ximanienle quando se trata de objecto tão mo-

lnentoso.

Mas não entendemos bon. administração

aquclla que se descuith de suas obrigações até

esperar em caso tão gravo o clamor dos povos.

Quizeramos que os governos do per si, e só

pelo estímulo de seus deveres, tornassem a inicia-

tiVa.

Esperar uma alta de preços que excita

aquelles clumores é fazer por certo uoll'rer um

nnd que podia reunidiar-se.

Quantas Vezes o especulador que priva Com

o ministro, ou éseu valido,ni'to devassa o segredo

da introdncç'ño, para monopolisar, e em boa es-

cala, as primeiras importações ?

Não achamos ditliculdade alguma em que o

governo pesso (lcsde já, ou tranquilisar o puiz

sobre a sutiicicncia de cereacs para nosso consum-

mo, e cromos que o não póde fazer no presente

anno, ou decretar sem dclonga a importação pa-

ra o tempo, e no praso que entender que é ne-

cessarlo.

Qualquer diñiculdade alimentícia que baia

de sobrevir no anuo corrente deve do ser muito

mais sentida do que o seria nos anteriores. No

ultimo anau, por exemplo, seria ella muito mais

facilmente tolerada, porque a otl'erta do trabalho

em grande escala, e conseguintemente a alta dos

salarios, melhoraram a situação dos menos t'uVo-

recidos da fortuna, que são sempre as maiores

victimas da carestia dos genoros.

Porem actualmente aquella offer-ta, tem con-

sideravelmente diminuído, e por isso as circnms-

tancias de favor para aquellas classes são já mui-

to outras do que eram.

Esperamos que o governo ni'to deslembre

um assiiuipto tão importante, e que a tempo pro-

ridencêe, como deve, a lim de que a tardauça não

venha só evitar ametade dos males, quando po-

diam evitar-se todos.

_4..-

Teremos com certeza de luctar ainda por

muito tompo coutra os resultados do abandono,

e desprotecção por parte dos governos, em que se

teem arrastado muitas das nossas possessões, bem

dignas de melhor sorte. Não carecemos de memo-

PUBLICA-SE A'S TERÇAS E SEXT'AS FEIRAS.
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tido na devida conta por nacionaes e estrangei- I

que ainda conservamos na Asia, para nos conven-
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selembrarem, de que o governo quiz que elles

para satistiizercm a essa obrigação se informasselu

da verdade do que os professores atl'irmam.

Os puroehos, não obstante os professores tu-

rcln a seu cargo a iustrucçiio moral c religiosa dos

ahnnnos, obrigação que som duvida peza sobre a-

quolles, cstranlnnu e censuram que o governo cha-

me a sua attcuçilo para as escholnsl ' '

E' a ellos que cumpre, por interesse proprio,

convencer os poros da necessidade du instrueçño

primaria, c vigiar que ella seja ministrada com

vantagem.

ltcvonliecidos estos e outros ineonvouicntes

que cntorpocmn n maior das necessidades publi-

cas , urge rmnedial-os quanto antes ;_ mas é

preciso (pm o governo attcuda ils inbu'mações dos

\'isitailores; d'outro modo a reforma lu¡ de ser,

como d'ordinario são todas as nossas leis, umdm

lada pelas necessidades de Lisboa sem attençiio

:is diversidades de cirç-.unnstancias, peculiares a

cada província, a que e t'orçoso attendcr.

rar as nossas terras africanas, e algumas relíquias

l

cermos de que além de tudo, é deslnnnanidade, I

pertender ainda mandar onde se não pode, ou se

não sabe faller l)I›tll governo.

Qual é o direito das gentes que veda a po«

voações infelizes a facilidade do. rcceberrom do na-

ções mais arisadas do que nós, os bencticios que

lhes negamos.

Mas não é mister sair muito além do :nisso

continente para se depurar com desmazêlo tal, '

que raro sería cxcedido em seculos barbaros. \

Quem diria que no nosso archipelago dos

Açores haveria ilhas de dez, e qnasi trinta mil al- t

mas, onde se cura tão pouco da saude do seus l

habitadorcs, que nollas nun¡ ha both-.a, nem ci-

rurgião, nen) ao menus um aaugrador! I

l'ois assim infelizmente succode. Tucs são as l

ilhas do S. Jorge, e a do Pico. l

E' uma Vergonha para nós, os portugueses,

couscntir quo irmãos nossos, o tão pouco distan-

tes da mãe patria, viram em similbante abondo-

no.

O «Açorianos do 3 tlyullllllll'tl pedo ao gover-

no a oroaçño de num eswlndu cirurgica n'aquclle

archipt-lago.
_

O governo ni'io pode deixar de providenciar

por tal modo, que tantos portugal-.zoa não conti-

nunm a viver como nos sertões africanos.

----------

A inspecção que o governo mandou fazer :is

oscliolas tl'instrucçño primaria por portaria de 23

de ¡ulho acha-so quasi concluída n'este districto.

l'or ella se reconheceu o verdadeiro estado da

intrurçño popular.

Não está, segundo nos informam, tão prós-

pero como cra para desejar este importante ramo

de serviço publico.

Os professores ou tom falta de instrucçãlo

para exercerem o magistenio segundo as exigen-

cias do progrannna, ou teem pouca dedicação pelo

serviço; hu alguns em que estas duas circulnstan-

cias ao "r-.unem, mas esse nuun-ro é limitado.

Não admira, porém, quo a estos emprega..

dos falto a vontade, quando ellos luetam com

tantos embaraços.

Não queremos Í'allar d'o pequeno ordenado

que percebem, porque essa circumstaucia em nada

os defende. Temos pugnado pelo sou augmcnto,

e continuaremos a fazei-o, visto que o julgamos

uma necessidade imperiosa; mas em quanto isso se

_430M
- O

E' baldndo empenho Instur com as auctorl-

dades para que roviulom os estancos e oxaminem

o tal a*o quo por ahi se acha á. Venda, para

obstarem, como lhes cumpre, a que ao venda o

Consuunna aquolle que por sua má, qualidade pó-

dc prejudicar a saude dos consununidores, portpm

as uurtoridznles são surdos aos (_!ll|ll|t)l'(\i, que cou-

tinuamontc so nleVnutnln contra o inqualiticavel

abuso dos contractmloros do tabaco.

<Qllmll pl'esttltcenl' o nenhum caso que se faz

dos brados incessanth du iinpronaa contra o man,

não dim-.mm ln-.m, contra o pessimo, contra o in-

supportarel tabaco, quo em todo o puiz se encon-

tra exposto a venda, ha de pensar que ou os que

denunciam similhzmtm abusos cm publico ou em.

particular, año uns desarrasoados que causaram

mesmo quaiqu ha motivo para louvar, ou que

não teem mais Sobre que escrever ou t'allnr, ou Íi-

nalmcnte que as anuturidmles a quem incumbe ve-

lar pela consorvnçiío da saude publica, entendem

em consciencia que não teem obrigação de atten-

der :a indicações da. imprensa subre objecto do

tanta importancia.
. .

Nós tambem nos inclinamos a acreditar quo

as auctoridades assim pensam, em vista do des-

prezo a que hilo Votado as nossas reclamações e M

de nossos collogaa a respeito da qualidade do ta-

baco que se esta vendendon Portugal; mas

nem por isso largar-emos o nosso posto, nem dei-

xaremos do gritar contra _o modo por que os con-

tractinlores do tabaco estão cumprindo as condi-

ções do contrauto, assim como contra as auctori-

dades que não se obstem a que o publico seja

logrado (ln similhante modo.

A maior parto do tabaco que por ahi se ven.

de é altamente nocivo a saude t, e o que prejudi-

ca a saude não se conscute que se venda ás es-

canearas, destrOe-se.

Não Cllrnpl'ulll as ttllCtOl'ldntleS os seus dove-

rel, se assim lhos parecer; nós é que,havemos de

cumprir 0 nosso.

_Fr

                    

  

  
   

   

  

  

  

obrigações que contrahirum aceitando 0 seu des-

pucbo.

0 pessimo material dns cscholns d'iustrm-ção

primaria concorre, sem dúvida, para o pouco re-

sultado que d'ellas se tira, e até para esfriar os

bons desejos dos professores.

As casas dns escholas são quasi todas dos

professores,ou por elles arremladas,e pouquíssimas

então nas condições de servirem para tal lim. E'

isto mesmo o que se dá. com aa escllolas d'Aveiro,

-abeça do districto, cm que ha dinheiro para

obras de mero luXo , e sc reguteam os reaea ap-

plicados em promover a instrucção popular.

Mas 'não é só a casa espaçosa com luz e

resguardo que constitute as necessidades male-

riucs das escholas ; tambem se precisa mobilia

propria, modelos e mappas dos novos pesos c

medidas , e livros para os indigentes; e estas ne-

Ccssidudes fazem-se sentir cm quasi toda aparte,

mas com especialidade em Avoiro !

Esta grave falta provém da pouca iniciativa

local que actualmente ha. As camaras recusam-

se a satisfazer estas neceSsidadcs, e lembrou¡ que

sobre elias pezam os encargos dos expostos, dos

empregados c dos melhoramentos municipaes, e

as juntas“ de parochia queixam-se da falta de

mems.

Tudo isto sera verdade, ums tambem o é

que com vontade se pôde conseguir muito sem

uggrarar o estado das nossas camaras muuici-

paes.

A frequencia irregular e limitada das es-

cliolas publicas é um dos maiores males para o

professor-rula, que desanima de poder Ver fructo

dos seus trabalhos, e para a instrucção que assim

ha de ser morosae incompleta.

Deve-se c-lla ás poucas tende_ncias que por ora

ba para a instrncção,ell'eito, sem dúvida, do pou-

co cuidado das auctoridades administrativas e pa-

rochiaes.

Os administradores silo na maior parte:

pouco solii-itos em cumprir as determinações do

decreto de 20 de setembro do 1844, e até faceis

em pôr o visto nos mnppas dos professores, sem

ltemettermn-ims de Oliveira d'Azemeis a se-

guinte carta que aqui publicamos, per ni'to vir a

tempo de entrar na secção comptente.

Sr. reductor.

Li a correspondencia do sr. G. F.-sobre a

passagem de SS. MM. por esta villa nos dias 2]_

e 22 do corrente, publicada no n.° 248 do «Dis-

tricto de Aveiro».

Foi escrnpulosamente verdadeiro todo o trans-

umpto que o auctor da correspondencia enviou

a v. , excepto com relação .o pessoas convida-

das para assistirem ao jantar dodia 2l,de SSMM.

O sr. delegado do thesouro n'este districto

assistiu tambem áquelle jantar.

Digite-86 v.v ,sr. redactur, em preito a

verdade historico do um acontecimento tao memo-

ravel, como foi a pasmgem dos nossos Reis por

esta villa, publicar estas linhas no seu jornal.

Oliveira d'Azemeis, 26 de Sou de v. etc.

novembro de 1863.
a a ›

_----
.__-'

A bandeira hasteada pelo sr. João Ribeiro

no campo d'além, que treinolava no meio de uma

atmosphcra mortit'era ao sopro do vento da cor-

rupç'do, e em volta da qual gravitmn, formigam

e se remechem hoio em redemoiuho de infernal

desespero uns poucos dc Canalhas, a ralé a esco-

ria da sociedade ; esta legenda altamente siguiti-

cativa da pilhagom o da ambição, ahi jaz rojaudo

na terruonvolta no pó de nina eterna coudemua-

ção.



  

Depois que o sr. João Ribeiro a frente de

uns poucos de (ciceteiros, recordando-nos calami-

tosss eras, caminha de foirmem feira, de povoa-

ção em povoação para obter pelo tormr ckpe'io

cacete aquillo que os eleitores se neganrconfcrir-

lhe do livre Vontade ; (iepois que o "msmo sr. se

serviu da casa e do nome do nr. José Bruno de

Cabedo para ahi_ reunir uqqpoueos de cidadãos,

illudidos pelas suas artimüjáias, ,e mig_ êtrevida e

 

parvamrmte, no ràgpugar ridie'ulo' da sua (diiqiton-

cia fallnz e-alvar, insultou aquelle sr. proclaman-

do o extergninio_ -daL aristocracia sem considera-

çi'io nem “respeito. a distiucções sociaes , que

são sempre arriscar-dação de um feito nobre, ou

de um serviço ii. patria; depois do engano e

dealep tule_ com que o sr. Joao Ribeiro andou

para” “Hr"'sr' ¡marra-saum do sr: José Bruno.

Baldain e outros, nos negocios (latielaiçíto cama-

raria d'oste concelho, pretextando um motivo,que

.mamona-.Torre Ribetre°'c'onfcccirmar uma lis-r

ta em que o seu nome ligura em primeiro logar

db'm Émilúlitúraqiiciies 'cometerem veio desmen-

tir completamentamcute;depois de tudo isto, dize-

nes podera assegurou-'que .aquello

negro pondão symbolise um pensamento, ou seja

a expressão ile uma idêa politica.

A nraseara d'eatev -hypocrita eahiu inteira-

mente, npatenteando uosdotados de niinia bon fé

aqueile semblante forjado nas trevas para escar-

neo dos homens, e no qual poderão traduzir toda

a casta de vilaniu e pouca vergonha.

- Veja o sr. João Ribeiro se se justilica d'es-

tas tremendas acrusaçõns, não por meio _de ridi-

calos subtcrfngios, mas pelo testemunho solemnc

das pessoas a que aqui clarmncnte nos referimos.

Aguada 22 de novcm- '

bro_ de 1863 sli*

+

Aosçleilorcs do concelho (I'Agllcda.

0- sr. Joao Ribeiro da Rosa Magalhães, que

tem na qualidade de funcdonario publico sido

arguido de ladrão, corrupto, prevaricador e con-

euasiotiurio, é e homem, que actualmente sc apre-

santa, guerroando o iulmiuistrador d'Aguedn, pc-

dindo aos eleitores, quo o clcjam camarisla!

r Esta pretençiio do sr. João Ribeiro, quando

em Aguada lia earawtercs tão respeitaveis, é um

ataque á, moralidade, a honrados e á probi-

dade! -

O homem, que, sendo miministrador, quando

ncholera morwa graçava #este com-.elho,pereebeu

dinheiro- por guias, que tinha obrigação de pas-

nar gratuitamente, é o homem, que vem hoje pe-

dir, eleitores, 0 _vosso voto! i 'i

O'homem, que, sendo commandante do bn.-

talhi'io nacional de caçadorom d'Agueda, recebeu,

além d'ontras quantias, em quatro mezcs neto

centos mil _réis para distribuir pelas praças do

mesmo e que os metteu no seu bolso, é o heroe,

que hoje se vos apresenta dc ehapco na mão, pe-

indo, que 'o acompanhoin ii. urna!

v O homem, que desencaminhou o livro do

mesmo batalhão para que se não descobrissem 'as

suas latin-oeiras, é quem pede hoje o vosso apoio,

eleitores do concelho d'Agueda !

O homem,que correu pelas ruas publicas sou

pao it pedra, é quem ambiciona derribar o actual

administrador d'cste concelho!

" ' 'O homem,que chamou ladrão a um dos mais

nobres e respeitaveis cavalheiros d'esta. terra,o sr.

José Bruno de Cabedo,é quem quer ir hoje oucu-

par um logar, que aquelle fallecido cavalheiro

com tanta probidade e honradez exerceu !

O homem, que esperou ojuiz Silva Pinto

para o assassinar, pelo facto d'c'ate magistrado

coadeinnar ti pena de prisão a João Ribeiro, é

quem quer ser camarista!

_ 0 homem,que, sendo administrador, manda-

va á inspecção mancebos aleijudos com os nomes

de maneebos sadios, que estaVam sorteados, mas

que desejava isentar de serviço militar, protonde

ainda 'exercer um cargo de tanta importancia,

como é o de presidente da camara munici-

pal l _

0 homem,que, sendo reccbedor do concelho,

subtrahiu o livro das sizas para evitar que se

lhe descobrissem os roubos, que praticou, é quem

hoje anda de porta em porta pedindo votos!

O homem, que, s'endo administradorfoz sen-

tar praça a muucebon, que a lei iscntava,é quem

pretende administrar os dinheiros do munici-

pio !

' , O honiem, que, sendo provedor do hospital,

subtrahia o entulho das obras do mesmo para o

depositar em propriedades suas, é quem tem o

arrojo de se apresentar de fronte erguida!

O. hoiuem, que 'furtou uns carros de pedra a

Joaquim 'Augusto de Macedo, é quem nos quer

hoje conquistar os nesses votos!

O honjem,.que fez nomear João José _Pereira

Guimarães reoebedor do concelho com acondiçz'ío

d'este lhe dar uma parte dos roventos, é um en-

te. que todos os habitantes t o concelho d'Ague-

da devem desprezar!

O'homem, que fez_ nomear Antonio Ferreira

Suecia¡ cobrador das congruas a troco da terça

parte do Ordenado, que recebeu por muitos annoa,

é quem hoje chama os eleitores a urna!

' O homem, que, sendo recebedor do concelho

dmg'ueda 91111845, recebeu uma grande quantia

dmcontribeiçito dos cruzados, que entiio foi lan-

çada, e que niie deu entrada no cofre respectivo

por inteiro, ó quem quer hoje administrar as ren~

das do municipio! a

x A' urna, pois, eleitores do concelho d'Agua-

dn para guorrear João Ribeiro da Rosa Maga-

lhães, heroe de todas essas aventuras, que deixa-

mos enumerados, e d'outras muitas que não refe-

rimos por falta d'espaço .'

  

    

  
   

  
   

  

  

   

  

   

  

_ptos e os concusaionariosi _

A A' urna! A urna é livre e livres são todos

Os cidadiios portuguozes ;7 não .voa lioisf nas pro-

niessns de Joiio Ribeiro da Rosa Magalhães, nem

temaes as suas ameaças !' A 'Í

João Ribeiro é um -homem completamente

destroi-editado, e em quanto neste concelho hou-

_ver honra e probidade ni'io torna mais a exercer

cargos ' puldicos! 'i

Não vos deixeis illudir, eleitores!

O dia 29 de novembro, em, que se ha ,de

proceder a eleição municipal, está. proximo. E o

dia da nossa completa emancipação da tutella

vergOnlmsa e infame, que nos tem opprimido.

Quando o povo se aggloniera para dar combate,

a batalha é decisiva e a victoria infallivel.

Eleitores, o trimnpho é certo i A' urna,

pois, para nos deSaH'rontarmos .l

A' umas-para derribar um Colosso de immo'-

ralidnde, cuja base é a. corrupção, a ladroeira, a

prevaricução e a rapina i A ' '

Eleitores, á urna contra João Ribeiro da Ro~

sa Magalhães] á, urna para aniquillar o homem,

cujo pensamento tem sido locupletar-se com o

suor dos povos.

A' urna a favor dos srs. Gonçalo Caldeira,

José Joaquina da Silva Pinho, José Correia de

Miranda, Francisco Augusto da Silva Ribeiro,

Antonio José Pinheiro dos Santos, Antonio Ro-

drigues dos Anjos, e Daniel d'Almeida, que além

de desejarem o progresso desta terra, merecem

tambem a confiança do actual administrador d'os-

tc concelho,Joaquim Alvaro Telles de Figueiredo

Pacheco.

Agueda 2-1 de novembro de 1863.

___+_

JUIZO DE' DIREITO DA COMARCA DE

MOIMENTA DA BEIRA.

Direito e praxe civil.

1.“

As testemunhas dos testamontos devem reconhe-

cer o testador sob pena de nullidadc.

2.°

A nomeação de p 'anos ccclesiasticos póde

rceahir em clerigo,e tambem em lilho espu-

rio, quando perlilhadu.

3.°

Os bens tcmporaes da ogrcja são, pela sua natu-

reza, sujeitos ás leis civis, eumo é doutrina

corrente, entre nós, ensinada nos estatutos

da Universidade de Coimbra, approvados e

corroborznlos pela carta de lei de 2G d'agos-

to de 1772, que os prCCedc,c ainda hoje em

vigor (a).

Sentença

Vistos estes autos etc-Podem os auctorcs

no libclle de ñ 6,que sejulgue nulla a escriptura

testamentariu de 9 de novembro de 1853, attri-

buida ao padre Manuel da Costa, pela qual revo-

gando a anterior de 24 de março de 18:32, dispo-

zcra a favor de seu filho Manuel Joaquim da Cos-

ta do terço dos seus bens, que primeiro havia

deixado aos auetores; e pode o auctor Antonio da

Costa que se declare nulla e insubsistente tanto

a nomeação do prazo, foreiro ao eabido de Lame-

go, que tizcra sua mãe Maria Joanna ao mesmo

padre'Manuel da Costa, como a que este depois

iizera ao predicto seu tilllo Manuel Joaquim, eon-

dcmnados os réus a abrir mão de uns e outros

i bens, com os rendimentos desde a indevida occu-

paçño. ,

Os fundamentos adduzidos pelos auctores

sãoz-que n'aquella esuriptura de 9 de novembro

de 1853 se não observaram as solemnidades subs'

tanci'aes que a lei exige, porque o ligurado testa-

dor não era conhecido das testemunhas, não as-

signaram estas conjunctanientc com elle, nem ou-

viram lêr a (lisposiçito;-que o prazo foreiro ao

cabide não podia ser nomeado pela dita Maria

Joanna na pessoa de seu filho padre Manuel da

Costa, já porque havendo sido comprado na cous-

tancia do matrimonimcom seu defunto marido, e

não tendo este feito nomeação d'elle, passou ipso

facto -para o auetor_ Antonio da Costa, como li-

lho varão mais velho, e já porque era o mesmo

padre pessoa defeza, por ser o prazo ecclcsiasti-

co ;-e finalmente que não podia este nomeal-o

em 'seu filho, como saerilego eíncestuoso que era,

sendo por isso reputado em direito pessoa estra-

nha á familia, e em todo o caso inhabil para suc-

_ceder em taes prazos.

Defendcm-se os réos com a materia deduzi-

da em sua contrariedade a H. 47, allcgando, que

a alludida escriptura está. revestida de todas as

solemnidades prescriptas na Ord. liv. 4.° tit. 80.

não sendo preciso que as testemunhas reconhecer-i

sem o testador :,-que o praso do cabide fôra

comprado por Maria Joanna no estado de viu-

va, c durante a sociedade que tivera com alguns

dc seus filhos ;--e que sendo de pacto e provi-

dencia, a ndmeação que o padre Manuel da Cos-

ta d'ella fizera, era em todo o caso valida, assim

como o fôra a da. dita sua mae pelos motivos lar-

gamente expandidos a H. 116.

O que visto ; torna-se primeiro que tudo ne-

 

(n) Não podemos deixar de elogiar, quanto

em nós cabe, o distincto juiz de direito de Moi-

menta da Beira pelas bellas doutrinas que expen-

de n'esta parte da sua sentença.

(Not. da Red.)

,foste que são pessoas competentes para intentarem

   

 

    

 

A“ urna para combater os ladrões, os corru- j cessar-io conhecer 'da legitimidade das partos, o

que constitnc em juizo a base essencial das acções

omno é expresm na lei de .22 de dezembro de

1761 cap. § 12:" ; e attendondo a que fun-

dam os auctoros o seu direito no testamento .do

padre Manuel da Costa, celebrado em data de 24

de março do 1852,_ nas palavras-(leiam elle tes_-

tador o terço de seus bens a todos os seus 'irmãos

Luíz, Antonio, João, Rita, e Amor, bem amo aos

_filhos de suas irmãs fallecidus Rosa e 17|' arinppio

farão a cabeça cada um de sua nu'ie,-é mani-

a presente acção, não obstante terem fallecido em

vida do testador os dois irmãos Luiz e Anna, a

quem os auctorcs seus lilhos representam, não só

por que se mostra que a intenção do testador fôra

contemplar no legado do terço os irmãos o filhos

de irmãos conjunctim, mas porque h'a perfeito ac-

eordo dos auctores n. este respeito; e sómente ni'ro

sito pessoas legítimas' para“demamiarem a porçi'to'

do logado pertencente aos lilhos de Mariada Cos-

ta, que não iig'uram no presente processo, nem se

mostra que lizesscm renuncia aos auetores da

parte que podesse competir-lhes.

Passando :t questao dos autos, procede, cm-

quanto a escriptura de 9 de novembro de 1853,

a arguida nullidade de não ser o testador reco-

nhecido de algumas das testemunhas instrumen-

tarias, de cujo facto não póde duvidar se em vista.

do proprio contexto da escriptura, e da declara-

ção aiiirmativa do tahelliao que a escrevera, de-

poudo a fi. 96 v., por parte dos rêos.

E' principio de direito que as testemunhas

presenciaes a qualquer disposição de ultima von-

tade, devem reunir todas as condições para podc-

rem authentiear a existencia de tacs actos, dando

a certeza do que se passou, tanto com relação :i

pessoa que dispoz, como aos termos, modo, c fór-

ma por que“o lizera.

A assistencia de einen testemunhas, exigida

como clausula substancial pela Ord. liv. 4.“ tit.

80 °, importa a concorrencia d'estes predieiulos,

sem o quo fôra inutil similhunte formalidmlc, que

tem por tim dar o cau'acter de lideiidadc. exacti-

(lilo e certeza a um acto solemne, que ha de vi-

gorar pa 'a depois da morte.

por esta rasi'io que a citada Ord. tit. 85°

pr., proliibe que o surdo e o cego sejam teste-

munhas nos testamentOs, d'onde se doprehende

que não basta que cllas ouçam, é preciso que ve-

jam tambem, pois só vendo e conhecendo o tes-

tador podem asseverar a realidade do acto que

presencmiram.

Labora, portanto, a predita escriptura n'este

vicio radical, cujos ellilitos'sño tornul-a não exis-

tente; e assim justilicado está. o direito dos nu-

ctorcs ao terço (los bens do padre Manuel da Cos-

ta, pelo testamento anterior dc 24 do março de

1852, que não podia. ser revogado senão por ou-

tro valido e legal.

Sobre a nomeação do prazo do Cabido, feita

pela mãe e avó dos anctores e róos Maria Joan-

na, a seu lilho Manuel da Costa, mostra-se pelo

depoimento de“ fi. 98.o eonñs~i10 dos réus a fi.

112, que a compra. não tivera logar na constan-

cia do matrimonio, mas posteriormente, sendo por

isso a mesma Maria Joanna pessoa competente

para o poder nomear em qualquer dos lillios, Con-

forme as clausulas da investidura.

Podia egualmente nomeal-o no padre Manuel

da Costa, porque niio ha lei que exclua 0a cleri-

gos da reg 'a geral da Ord. liv. 4.° tit. 36.” § 2.°,

sem que seja applieavel o que dispõe o Alv. de

12 de ¡naio de 1769, por qminto, como lei restri-

ctiva e de excepção, não deve entender-se fóra

dos precisos termos da sua letra: no mesmo caso

estão as LL. do 4 do julho de 1768, e de 9

de setembro de 1769 § 11.0, pois contendo seu-

tenças restrictivas a especies determinadas, não

pódem ampliar-se :i inliabilidade dos elerigos pa-

ra a successão de que se trata.

Resta averiguar, se a nomeação, que o padre

Manuel da Costa fez do referido prazo em seu li~

lho Manuel Joaquim da Costa, está ou não vá-

lida.

A Ord. liv. 4.°, tit. 36.°, §4.°, é muito ex-

pressa em permittir a successño do filho espurio,

quando perlilhado para suceedcr 'ab íntestato :, e

por tanto tendo Manuel Joaquim da Costa obtido

o diploma rcgio 'da sua perlilhação, liceu seiulo

pessoa competente para succeder no ,indicado pra-

zo, sem que obs-te a eircumstancia de scr e prazo

ecelesiastico, porque a distincçiio entre p 'azos ec-

cleaiastieos e seculares deixou de existir depois

que os estatutos da Universidade, no liv. 2.° tit.

8.° cap. 2.” § 29.°, estabeleceram que os bens

temporaes da igreja são apenas dependentes do

poder temporal, e sujeitos por isso as leis secula-

res, o que hoje é principio corrente.

Por tanto, _julgo procedente e provada aacçño

na parte relativa aostci'ço da herança do padre

Manuel da Costa, havendo assnn por nulla e de

nenhum effeito a escriptura testamentnria de 9

de novembro dc 18:33, e condemno os réos á en-

trega do referido terço, com os rendimentos desde

a contestação da lide,- excluida a quota respectiva

aos filhos de Maria Rosa; e julgando improce-

dente a mesma acção emquanto ii nullidade das

nomeações do prazo, absolve os réos desta parte

do pedido, e oa condcmno em duas terças partes

das custas, e aos auctores-na restante, e muleta

correspondente.

Moimenta da Beira, 6 de fcvcreio de 1803.

Eduardo de Serpa Pimentel,

I

 

Concordamos inteiramente com as doutrinas

que serviram de base juridica a sentença supra

transcripta, a qual se achu mui bem elaborada e

fundamentada, e a rcputamos justa em todos as

 

nuasÍparte's, não nos oõmrrendo nenhum reparo a

'respeito-(Velha \ A. G.

(Gazeta dos Tribunneo.)
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PROCESSO N.“ 5:720

Relator o ex.mo conselheiro Ferrão

Nos autos crimes da relaç'io do Porto, comarca

de llIontalt-grc, recorrente João Vaz de Car-

valho, réu colulcmnudujj morte, se proferiu

o accordiio seguinte: 4 V l i "A

Accordam osdo conselho no supremo tribu-

nal' de justiça ct -.: 'i " ' ' ° ' ' ' "

iiIostraudo se dos autos a ti. . .. nao só que

entre as respostas dadas pelo jutyê ae 4.° e Õ.°

'quesitos se dit manifesta contradicçiio, mas que

foram emittidosqucsitos sobre -n "intermedde

za allegada nos artigos 3.“, 4.° e õ.° da contesta-

ção a ll'. . .. destructiva, quando provada fosse,

da imputabilidadc meramente imlieiariu , em

que se baseou a promoção criminal contra o

réu ; e '

Attendendo que as regras de direito relati-

vas a plena defeza dos réus ein“qualquerprocesso

crime derem ser rigorooamente observadas, mor-

mente para sempre se terem por inauppriveis as

irregularidxules resultantes da inobservanciu !das

mesmas regras, quando se truta de crime grave,

a que ó impesta a pena. capital;

Attendendo que na lei de 18 de julho de 1855,

artigo 133,11.““ 11 e 141, não declaradas insana-

veis as uullidades quo têem por fundamento a den

licioncia dos quesitos, ou repngnancia das respos-

tas do jury, piu-ticulnrmonto quando assim se pre-

judica ou xe pôde prejudicar o descobrimento da

| verdade:

' Concede!" a revista, o declarando nulloo

j prouesso dcsdc o acto da audiencia de julgamem

to, mandam, em conformidade corno a lei de 19

_ de dezembro de 18-13, que os autos buixcni di-

j rectamente ao respectivo juizo do direito de pri-

meira instancia, para que, procedendo-ae a novo

exame, discussão e julgamento da causa, se dê

cumprimento á lei.

Lisboa, 23 de outubro do 1863.-Forrão-

lCabral-Viscondc de Fornos-Silveira Pinto-'

Aguiar.-Fui presente, Sousa.

Esta conforme.-Sceretaria do supremo tri-

bunal dojustiçu, 14 do Iiovmnln'o dc 1863.-0

conselheiro secretario. Jose Maria Cardoso Castel-

lo Branco.

MBM-_-

CORRESPONDENClAS

Sr. reductor.

Agueda 16 de novem-

bro de 1863.

Não sou escriptor publico , nem posso

dispor de grandes recursos _ litterarios; porque

pobre de conhecimentos scientilicm, não me pos-

so nivelar com abnlisadas intelligencias: por isso

fallarei a linguagem da minha. lavra. Vamos,

pois, principiar a faltar :lo que oceorre no cen-

celho d"Agueda. j w

Tenho lido ambos es jornaes d'essa localidade,

e pensando com alguma inadureza nas questões

d'este concelho, acho de nenhum, ou pouco efeito

tanto barulho. Pelo que leio, creio piamente que

se faz guerra exclusiva ao sr. Joaquim Alvaro,

e não ao administrador do concelho d'Agueda.

Fui testemunha do tragico sitcecsso das meni-

nas Illascarenhas, mas este incidente este já de

sediço.

Causa até asco vir á imprensa com uma

questão meramente particular, de familia, e tor-

minada ventre aspartes amigavelmente, para -fu-

zer prejudicar o auhninistrador do concelhol

Pois que tem esta questão, meramente parti'-

cular, com a boa ou má gerencia do administra-

dorido concelho '3 Para que fazer tanto barulho

contra o administrador do concelho por _nm caso

inteiramente estranho ao serviço administrati~

vo?.. Não foi esta questão seriamente tratada

pelas partes interessadas, vencendo o sr. Joaquin¡

Alvaro em todos os tribunaes do reino, conde-

mnando o Supremo Tribunal de Justiça o juiz,

chamando-llic--tunniltunrio-?. . .

Que mais quereis?.. A quem guerreiros?

Ao sr. Joaquim Alvaro, ou ao mlnrinistriulor'd'A-

gueda 'r' l. Guerreaes cousas, ou pessoas ?1.

Eu desejaria ter visto, que se guerreasse o

administrador d'Agueda ou por arbitrario, ou

parcial, ou ladrão, ou corruptor,-ou tudo que fos-

se hostil á lei; mas tem se feito isso ?.Ç. 'Duran-

te a sua administração que llie notaes?.. Ar-

guistcl-o da prisão do maneebo da Trofa, e cais-

tes na arguiçño; elle obrou pelo que vós tinhcis

feito, e vós conhecedores das arbitrariedades que

commettestes, viestcs arguil-o sobre um objecto

da vossa obra, e eollocastes-vos na posiçao de se voe

chamar.. . . eu sei hi 'P l tudo quanto é uma, por

que mandante para a linha mancebos a quem a

sorte não tocava, e que a todo o tempo vos hiio

de pedir estreitas contas do vosso proceder arbi-

trario, e despotico; e o sr. João Ribeiro de bra-

ços cruzados, deixa, silencioso, passar esta accu-

saç'ão, e não chama aos tribunaes o aceusador pu-

ra ahi se mostrar illibudo ! ! l Honra, honm i i.

Accusaram mais o sr. Joaquim Alvaro por

ter em sua casa um criado Éfractario, quando

não o é, por que os documentos que o sr. Joa-

quim Alvaro apresentou mostram o. falsidade

da accusação: e nada mais. Eis ahi o que me tem

.  



eaiissdo tedio, e que tem colloeadoo sr. João

Ribeiro eu¡ uma posição pessimo,

'E' impossivel _que o er. Joaquim Alvaro, ca-

valheiro provado, rico de fortuna, c sciencin', se

não vexasse de practicar uma acção qualquer,

que não fosse parallela com a elevada posição

que occupa na .sociedade. V

Já. se .vê que o alvo principal, é a eleiçiio

municipal, que está proxima; é um din-,lo do vida.

ou de morte, uma lucta infernal que vae traVar se

cuatro o sr. Joaquim Alvaro, e seus amigos, que

sie as principaes pessoas d'aqtndle. Concelho, e

e tu'. João Ribeiro e seus pouquíssimos amigos.

E' nella que vão ver-se os pl'cstigios, os valimen-

tos', e os antigos de 'cada um. Mas que prova

@influencia poderá. dar o resultado da elei-

çito ?. . . Nenhuma. . Poderá vencer o sr. Joa-

quim Alvaro e seus amigos; dirão os contrarios:

foi a influencia oHicial, e ni'to a particular. Pode-

t'ii ser o sr. João Ribeiro (o que duvidamon); di-

ri'in os outros : é o resultado de 13 ltlums d'adnii-

nistrador, e o temor dos povos pela sua opprcs-

silo como auctoridadc, quando iai administrador,

eo usado que ainda os possue de novamente lhe

caliirem nas mãos. . . E quem soli're?. . Os habi-

tantes do concelho, que vño gladiar-se uns aos

outros. _

.Maspara que se ha de fazer opposiçt'io a ca-

mara quiet xe quer eleger sendo pessoas quasi to-

das graduadss , -e as principaes do concelho? . .

Podemo estes cavalheiros todos ou simultanea-

mente practical' uma acção qualquer em contra-

veoção á. lei, acoustituição, e a sociedade ? Cre-

mos que não, e nem mesmo o sr. J. Ribeiro terá.

a coragem precisa para, aos cavalheiros que se

indigitam para a futura vcreação, lhes chamar

cornoptos, ou corl'llutores!

Eu ubraria d'outra ¡unneíra , esperaria pelos

seus actos, e_ quando ellos fiissmn em opposiçiio á

lei, .então accusal-os-ia de todas as injustiças, e

fazendo-os sentar no banco dos réus, ,lhes pediria

estrich contas do seu proceder arbitrario. Mas

esta espera não pode ser, porque o desejo do cm-

polgar :novamente a anctoridade (que ainda alguns

criam, ou lingiam crer que fôra da volume do

sr. João Ribeiro o deixal-a, mas os seus novos

precedentes auctorisam-ims a crer o Contran-io) é que

tem collocado n'este estado as pessoas e cousas

do concelho, digno de melhor sorte.

Foi um juizo que liz (o me não falha),

logo. que vi no «Campeão» o alarde que se

fez por oocasião da eleição dos 40 nation-s con-

tribuintes, que era um principio de nois novos, c

mais um passo errado que o sr. João ltibciro dava

na sua vida privada e pública, porque creio se-

riamente que o sr. Joito Ribeiro se tem ralado

phisiea e moralmente.

O sr. João Ribeiro foi administrador 13 au-

nos, e o sr. _Joaquina Alvaro principio agora : te_-

nho fé nes seus bons (lusojos polo progresso do

seu concelho , e no curto espaço de tt-mpo d'cssa

gerencia acho preiudioados todos os debates

que a opposiçño tem feito por aniquilar a sua re-

putação corria homem particulnro publico. Gover-

ne s. s.l constitua¡onalmente o seu concelho, e não

virá. longe o dia em que os dos arraiaes contra-

rios, depondo as armas' da intriga , da calnmnia,

e mesqninlms viugançan, estendam a mito amiga

ao sr. Joaquim Alvaro pelo progresso do seu con-

celbo. Se o contrario obrar, achar-me ha tambem

promth -a censurar ou seus actos.

Rage-lhe, sr. rcdactor, queira publicar estas

linhas e creia que sou

'De v. etc.

a s e av

_+-

VARIEDADES

Lê se no (Journal de I'm-is::

Um moço, estudante da universidade de Pra-

gs,o barão Carlos Antonio de Klavesberg,dirigin-

(lo-se, no? lim do mea passado; de Praga para

Vienna,pessou pela pequena cidade Aretstadt (cir-

culo de Bptmlan, na Bohemia). Apenas chegou

nllimpeiouese ú parta da estalagem intitulada da

«Aguia Poetas¡ e declarando ao estidajadeiro que

 

elle convidado a inscrever o seu nome no regia-

tro dos viajam.

ordenadas em fôrma dc columnas, e de casas dos-

tinudas a receber as informações, que a policia

exige dos estrangeiros. ' A

O sr. de Klavesberg indicou com exactidño

no livro, tudo _o que lhe dizia respeito, mas che-

gando á Columns: .Fim com que viaja, arriscou-se

a escrever este gracejo: Para matter uma bola

nos miolos.

O estalajadeiro [those deu ao incommodo de

ler oque_ o miminho tinha escripto, tuas, obede-

t cendo ao regimunento. da policia, remetteu o h'-

dade. v ' -

_. Á» dez horas, estava o sr. de Klavesberg ia

deitado, quando 'viu entrar no seu quarto um sol-

dado de policia (policci soldat), o qual, sem 'dizer

pino só palavra, desembainhou a espada, e as-

sentou se em ums cadeira que estava “ao lado do

leito. °

:Quer alguma coisa ? perguntou-lhe o sr. de

Klevesberg, n'nm tom firme. '

_Venho vigial-o, respondeu o soldado. A

minha “Minolta e de duas horas. A' meia noite

ha de vir render-me um dos meus camaradas, o

qual,depois de outro tanto tempo,será substituido

,por outro, e ,assim por doente até ás dez horas

da manhã. Ás dez horas sera o sr. transferido

working-Bond* capital do circulo.

No dia sega' , it citada hora, apresentaram-

seá parte da estalagem oito hussards,commanda-

dos por' ,um sargento, e acompanhados do uma

carruagem. Fizeram entrar para elle o sr. Kla-

n 

i

l
l
l

i

ni'to queria partir senão no dia seguinte, foi por ^

es, registro em cujas paginas sito '

vro, ás 8 horas da; noite, ao burgomestre da ~ci- 1

vcsherg, e conduziram-o :i capital da ('ll'culo, on.

de o entregaram ao director do policia, cobrando

tl'cllc recibo.

O director mandou \exxuniuar o inanccbo por _

dois medicos, os quaes, depois de breve exame, i

declararam ni'io ter descoberto n'cllo o menor in- i

dicio de desarranjo mental.
|

-Mau, qual a rusao porque mo tratam como

tttll criminoso? perguntou o lllãtllctabn.

-l'orqne declarou ter a intenção de se ma-

tar, coisa que sua Inogniticenciu (seioe omgmf-

cena) o sr.'burgomestre não tolera, porque prohi-

biu expressamente toda a especie de suicidio, sob

qualquer pretexto que seja.

O sr. de Klavesbarg pediu ao soldado de po-

licia que o conduzissc ai presença d'aquclle magis-

trado; mas o soldado recusou se, dizendo que não

podia de modo algum afastar-so das ordens que

tinha recebido, as quites mandavam que o guar-

dasse :i vista no seu quarto.

Então o director de policia mandou encerrar

o er. de Klavesberg, na cadeia. da cidade, e fel-o

comparecer perante o tribunal (pfarrgerient) co-

mo accusado de haver faltado ao respeito aoa ma-

giatrailns, escrevendo coisas iuunoraes (etqu i'm-

morulíeches) n'um registro publico.

0 tribunal reconheceu, por unanimidade, o

act-usado culpado n'aqnelle delicto, e coudcmnou-o

a um inez do prisão,e a 200 Horins de multa (pro-

xiniamente 90:5000),a todas as despczas origina-

das polos cuidados que lhe tinham sido prestados

em Arestad, pela sua transferencia para Jung-

Bunziau, e ainda em cima a todas as costas do

processo.

De sorte que foi um pequeno \gracch pago

por bom preço.
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Lô-se no «Courrier de l'Orientn:

«A mulher de Ghiergi hogchcran era todos

os dias victium das ln'utalidzules de seu marido.

Depois dc haver empregado alternativamente a

doçura e a violencia, sem obter outro resultado

além de pancadas, resolveu-se a ir consultar cer-

ta feiticeira.

'Esta aconselhou a a que désse a comer ao

marido lingua dc asno, nssr-guramlo-lhc que do-

pois de um tal rcgalo clle se tornaria mais docil

que um cordeiro.

Exactaniente na manhã do dia em que foi

Consultar a feiticeira, viu a mulhcr de Uhiorghi

nas ruínas de uma casa que tinha ardido, o cada-

vcr de um asno. Scni mais rcñcxões muniu-se de

uma faca, e passada uma hora, estava de pcs-sc

do espouilict) contra a colera conjugal. Mas de que

modo serviria a seu marido aquclle uovo pt'téo?

Depois de muito considerar, resolveu-se a torrar

a lingua do asno, para depois a reduzir a pó, e

deititl-o n'nm caldo.

Ghiorghi, regressando á noite para casa,

achou o caldo prompto, e sua nmlhor mais meiga

do que' nunca. Scntou-se a mesa e começou a jan-

tar. A' primeira colhér de caldo que tomou achou-

lhe um gosto amargo, que muito o admirou: era

o effoito da lingua carbonisada. Immcdiatamcnte

viu na amabilidade de sua mulher uma cilada, e

logo lho atravessou o espirito a idêa dc um enve-

nenamento. LeVantou-se furioso, deitou-lhe as

niños no pescoço, e ameaçou-a de que u engana-

ria,se lhe não di sscsse o que tinha deitado no cal-

do. A pobre mulher, mais morta que viva, confcs-

son todo. *

Ghiorghi queixou-se ás auctoridades, e a tal

feiticeira foi presa» '

(Idem

.W-

EXTERlOR

E' do congresso europeu promovido pelo im-

perodor Napoleão, para decidir as questões que

ao presente agitam os espiritos na Europa, que

os joruacs estrangeiros se occupam,- e do modo

como o convite é recebido pelos soberanos das

differentes nações.

Não é ainda por uma carta, mas por um

simples despacho, que o governo italiano adhcriu

ao congresso projectado. ,

A sOpinione» de Turin confirma o; desmen-

tiudo a noticia de que Victor Manuel tivesse c. -

cripto n'estes termos ao imperador: -- (Aceito o

congresso com todas as suas consequencias, feli-

citando V. M. por tt'io feliz iniciativa»

Esta carta não foi escripta, ha uma simples

reaposta añirmativo;transmittida polo telegrapho.

Mais tarde seguil a-ha uma nota na qual o gabi-

nele de Turin expli 'ara as condições com que to-

mará parte no congresso.

 

l A Prussia parece que adoptou o congresso em

.principio. O governo de Berlin queria unicamen-

te--a dar credito a cartas particulares- que ne-

l gociações diplomaticas lixassem a base da discus-

são quo devesse haver no congresso.

Recebendo a carta imperial, o rei da Prossia

exprimiu-se neste sentido, e :ts-suas palavras fo-

, ram transmittidns a. titulo d'instrucções proviso-

rias, a todos os agentes do governo prussiono no

estrangeiro.

A I'uinha de Hcspanha respondeu á carta.

imperial adhorindo completamente :i proposta do

congresso.

!Os jornaes do visinho reino dizem que a res-

posta da rainha manifesta além d*isso os mesmos

desejos que os do imperador Napoleão para cata-

belccer precisamente os direitos das noções, e fu-

zer todos os esforços possiveis a lim de manter a

paz da Europa.

O marquez de Miradore, ministro dos es-

. trangoiros da rainha, (ie/Hespauha será o repre-

l scntante d'ella no congresso.

A commissão encarregada pela dieta germa-

 

nica deexamiuar a proposta do congresso devia

dar na quintud'oira o seu parecer. No caso de af-

lirmativa a conlédcraçiio germanica seria repro-

sentada no congresso por tres reis e um principe

reinante.

O «Times» fez as seguintes reflexões sobre

o congresso :

«Ainda que os trai-.tados de Vienna tenham

sido violados, as provincias rhenans não são pro

tcgidas senão por esta lc¡ fundamental da EnI'Opo.

Quanto mais terreno tem perdido Os sobera-

nos legítimos, mais ellcs se agarram ao velho sys-

tema.

Dizem de S. Petersburgo que depois da che-

gada do ultimo despacho do conde Russell, a im-

prensa russa regosija-se do triunfo obtido sobre a Do grande Imperador,

di¡_›loinacia ingleza: «A lição dada pelo principe

G-ortschakoff foi acccitc, diz ella, com a melhor

vontade pelo gabinete da Grit-Bretanha.

O principe Christiano da ,Dinamarca foi pro-

clamado rei,sob o nome de Christiano 9.°.

Des jornues do correio de hontem copiamos

o seguinte :

Napoles 16 - Na noite passada houve uma

desordem, seiido feridas muitas pessoas. Hoje es-

tá tudo socegado. '

Marselha 16 - A rainha mi'ie de Napoles ein-

barcou hoje no paqueto para voltar a Roma.

A rainha Christina chegou a Hycrcs com a

sua familia para ahi passar o inverno.

Copenhague 16 - O presidente do conselho,

mr. Hall, leu da janclla do palacio Christiani-

burg, o acto que proclama o principe Christiano

rei, sob o nome de Christiano IX.

Depois de ser procliunado, o novo rei appa-

recen o janella sendo Baududo por numerosas ao.

clamações.

' O novn rei Christiano IX prestou juramento

ú constituição.
^

Os ministros actuam conservam as pastas.

O «Loyds falla dilnn novo (-onfiicto entre o

_general Berg, e o cloro polaco. O governo russo

insiste pela abolição do luto nas igrejas -lato

decretado para todas as igrejas do reino em cou-

sequeneia da deportação do arcebispo de Varso-

via, monsenhor Felinslti.

Londres 17 - O «Morning-Post» acredita

que a questão polar-a com todos as suas (litiicul-

dades seria uma verdadeira insignilicancia ao la-

do da questão I'HIIHUIH, se por ventura o congres-

so a (liscutisso tambem.

NO'l'lCl/\RIO

s. Mo _No dia

do Corn-.nto, por Volta (lc uma hora da tarde, foi

S. M. El-Rci visitar as obras da nova nlfandega

do Porto, sendo acompanhado n'esta visita. pelos

 

l

srsÍ ministros do reino e marinha, e visconde da _

Trindade, e por dois ajudantes do campo. Apczar

do inesperado da visita, S. M. mostrotrsc satis-

feito com a regularidade, boa ordem e solidez com

que prosegucm ali os trabalhos de construcçiio,

manifestando ao sr. engenheiro Victoria o con-

tentamento que com isso sentia, e pedindo lhe que

communicasse a todos os sous subnlternos _que

lhe agradava muito o modo como clles cumpriam

os seus deveres.

Felicitações. -- Por oecasião de darem

SS. MM. beija-mão aos habitantes do Porto, fo-

ram-lhes apresentadas felicitações das seguintes

Corporações d'aquclla cidade: cantora municipal ,

cscholu medicovcirurgica , academia polytechni-

ca, cabido da sé, associação commercial, .e dilfc-

rentes associações portuenses.

Todas essas felicitoções teem sido publicadas

nos pn'naes.

Que pech¡nchat-Diz uma correspon-

dencia de S. Petersburgo que fôra mettido em

procesm um general russo, chefe da repartição do

counuissariado da guerra comprehendemlo os vive-

res do exercito, para dar conta de um deficit (le

lhe achou.

Sc o general tivesse a felicidade de viver

em um poiz que o leitor Inuito bem Conhece, saia

perfeitamente da arriosoa, ficando com a maior

parte d'aquella quantia, e mais dia menos dia es-

tava conde ou pelo menos barão, se ainda o não

fosse. Como é russo, talvez lhe lique cara a brin-

cadeira.

Poesia do Sl'. l'lnhclro Caldas. -

Em um jornal do Porto .encontramos a lindíssimo

poesia que se segue, recitada pelo sr. Pinheiro

Caldas no thcntro de S. João, na noite dc sab-

bado ultimo :

›

aEXiilta, oh minha patria l A rogia neta

Do martyr, nobre rei Carlos Alberto,

De Victor Manuel a augusto lilha,

A mais nítida fiôr da bella Itolia,.

Candida esposa do monarcha load,

Entrando os muros da cidade heroicu,

Desponta, astro de luz, em ceu de gloriasl

_Novo Iris de paz c de bonança,

Vem, Rainha, reinar em numas-almas

Em nosws com ces, ébrios de gosto!

Exultn, ob minha patria ! Aquclle throuo

Aonde a mão de Deus a eleva sainte.

Esposa dium Iuouarcha engraiulccido,

Não pôde baquear;-inabalavol,

Como as rochas do mar, alcantiladas,

Tem por base o amor mais puro e nobre,

As longas atl'cições, as vivas crenças,

A coragem, allim, legitimado.,

D'cste povo leal, valente e livre!

Exalta, oh minha patria! Sc não pódcs

A' Rainha oñertar as bellas pompns,

Monumentos, paineis, prodigios d'arte,

300:000 rubios (uns 21620005000 réis) que se '

G'raudozus_ trinmphaos da sua' Italia,

l'óde-s, singela o pobre, dar-lhe um rino,

'l'rajando as guias do teu solo amado!

Minha patria, és formosa quando reinas

(Joni teu viatoso manto (l'osmet'ultlas,

N'uni throuo d'nlcantis e de montanhas;

Quando tens por doccl ,o espaço immeuso,

Por diadema na frente um astro d'ourol

A terra que piuaos, Senhora, é o Porto!

O Porto, que deu umne e liberdade

E gloria a Portugal l-baluarte heroicu

Dos tritunphos dium povo ennobrecidol

- Theatro collossal de mil victorios,

De rasgos immortaes, feitos pasmosos

do Reisoldadol

Aqui, tombou por terra, o cedro altivo;

Aqui, vcrgou a fronte ao soumo eterno

O Astro de Novara! Rei no exílio,

Ufnna-te, Rainha, teve um throuo

N'eeta patria dit-mitos, patria d'amigos,

E, entre bravoa morreu, qual morrem bravos!

Aqui, pois, :reste emporio de grandezas,

Impera como Rei, Luiz Primeiro!

A seu lado, serás, Maria, Excelsa,

Rainha liberal a mais untada!

Amada, sim, que, em férvidos transportes,

Este povo que tem por nobre emblema

::Italia e Portugalz, por timbre a gloria,

Ha de, hcroico e leal, potente e forte,

Levantar-te um altar em cada peito,

Sagrar te a adoração, quasi em delírio,

Abatcndo a lena pés a altiva fronte,

Que júmais abateu ti. tyrannial»

os yoluntarlos da Rainha. - Co-

mo noticianios no nossoiúltimo número, SS. MM.

almoçar-amount eli'eito no dia 24 do corrente com

Os bravo-s voluntarios da Rainha residentes no

l'orto, aos quaes lCl-Rei havia feito convidar para

lhes dar aqucllu honra.. Os Valentes defensores dos

direitos da senhora D. Maria II deviam sentir-se

nfanos e em certo modo recompensados dos sa-

crilicios que lizeram em prol da liberdade, vendo-

se :issim considerados pclo lilho da exoolsa Rai-

nha por qltcln tanto padecoram; e El Rei pela sua

parte havia de necessariamente experimentar

grande satisfação honrmido e galardoamlode um

modo tão signitirativo os que ex os 'am suas vi-

das para csittbelcccrcltl n'esteipa z o hrono cons-

titurional.

Cousas Il'cslc mundo. - O sr. Anselmo

Brnamcamp esta sendo nol'orto elogiado por alguns

dos jornaes d'aquclla cidade, que declaram reco-

nhecerem na phisionomia dos. cx.“ os signaes indi-

cativos de um caracter probo e honesto, support?

do~lhe as molhort-s intenções de bem cumprir os

seus deveres como ministro do reino, ,ao ¡ias-

so que outros lho fazmn elogios funebres, c'h'a-

mando lhe liberal de fresco dota., o attribuindo-

lhe idôas de ntiguelisino.

São tliü'crentcs modos de vcr as cousas, e

mal iria ao mundo se todos os homens ponsassem

do mesmo modo.

Noticia blographlea. _Frederico 7.°,

rei da Dinamarca, ha pouco faller-.ido, nasceu a

6 de outubro dc 1808 e succedeu a seu pac

Christiano 8.” em 20 (le janeiro de 1843. Pouco

tempo depois, outorgou uma constituição common¡

a Dinamarca e aos ducados de Schcwig Holsteiu

Canonibourg.

No l.° de novembro de 1823 esposou a, prin-

ceza Guilhermina Maria , lilha mais nova d'el-

rei Frederico 6.°, então rcinante, da qual não

houve filhos, dissolvendo-se este estoril umtrimo-

nio por diVorcio pronunciado em 1837. Passando

a segundas nupcias, no anno de 1841, com a

princcza Carolina Marianna de Macklemburgo

b'trclitz, veio a divorciar-se d'clla em 1846, ainda

por motivo de ostei'ilidadc. Mais tarde tentou es-

posar uma princesa sueca, ,chegando ainda a in-.

tentar so para esse lim negociações que não bro-

diiziram resultado algum. Em 1850 legitimou o

seu casamento morganatico com Luiza Clu'istiua,

condessa de Donner.

Em virtude do tractado de Londres de 1852,'

no qual se rcgulou a successiio da Dinamarca,

succedc-lhe o principe Frederico Fernando, nata-.i-

do cn¡ 22 de novembro de 1792,"9 casado com a

princesa Carolina, filha de FrederiCo 6.“, rei da

Dinamarca.
_ _

Soccer-ros para Cabo-Verde. -

Ate o dia 22 do corrente subiam já a 7'“:4605 rs.

as quantias subscriptas para acudir aos famintos

de Cabo-Verde. As menores verbas subscriptos

até ttqucllzt data eram de 505 rs. e 455 rs'.

llaio sacrlstão.-l)e Beziersescrevem,

em 2 do corrente, o seguinte á «Gazeta do Meio

Dia):

«Esta noite caiu um raio na egrcja de Santa

Aphrodisia. O unico mal que fcz foi furar a abo-

bada, porém antes de dmappareccr accendeu to-

das as velas.

«Quando o saci-intão pela manhã abriu a

igreja, achou o altar illmninado- como para a ce-

lebração da missa» A '

Decididamente a «Gazeta do Meio Dias, ou

quem lhe communioa similhante cousa, esta cas-

soando com o publico. 'Não pode deixar de ser.

lleaes padrlnhos. -S. M. EtRei D.

Luiz e S. M. El-Rei D. Fernando vão servir de

padrinhos nos doutoranicntos dos srsT Fernandes

Vaz, e Macario de Castro, que devem ter lo-

gar quando SS. MM. passarem por Connbra no

seu regresso á capital. O sr. D. Luiz sabendo

ue o sr. Macario dc Castro tinha por padrinho

a El-Rei l). Fernando , oflcrcceu-se espontanea-

mente para o ser do sr. li'. Vaz.

 



"lina de S. M; a IlaIIllIa. -- Dizem que estivessem no Porto a virem ' almoçar com '

os ¡ornaes do Porto quo a senhora l). Maria Pia

fôra no dia 23 visitar varios estabelecimentos

pios d'aquella cidade, assim como o cdilicio da

egreja da Trindade, ando examinou com attençi'io

os andores, que foram preparados expressamente

para serem vistos por S. M. a Rainha.

E' muito do crur que esta. Visit“ da piedosn

e compasaíva senhora' não seja inutil áqacllos

estabelecimentos.

[Igreja a concurso. -- Foi mandado

abrir concurso por provas publicas para provi-

¡nento da egrcja paroehial de S. Bartholomeu de

Paredes, no concelho de Pesqueira.

Nolavel .coincidencla. - Quando no

dia 19 começaram em Lisboa a tocar os sitios pc.

(lindo soccorro para o espantoso inccndio, que

se manifestou na capital ,~occupava-se a. commis-

silo do credito predial da discussao do capitulo,

que dizia respeito aos casos do inccndiol

0 busto (le ('astlllm. -- O sr. D. José

Carvajul, proprietario da quinta das Cannas, si-

tnadaZá beira do Mondego ,' e tão eelebrada dos

poetas, mandou collecar o busto do sr. A. F. de

Castilho junto a amena fonte da sua tão invojadu

e excellente propriedade. '

O busto é do marmore , e tem a seguinte

inscripçilo: «Cantor da Primavera» No pedestal

tem esculpido uma lyra.

Sardinha. - Em alguna dias d'osta senta.

na, e mesmo da passada, tom sido abundante a

pesca da sardinha' na costa Nova do Prado, e cre-

mos que tanbum na da Torreira. Na pri-

meira das menciontulas custas, lltlllt das compa-

nhas que ali trabalham trouxa, antes d'hontcm a

rede de tal modo repleta d'aquclle peixe, que quasi

o não podia Conter todo; apurando n'clle, só de

uma vez, 1:6005000 réis, segundo nos assogu-

rou pessoa que til¡ se achava; uma outra cmnpn-

nha vendeu o lanço d'ense dia por 4005000 réis,

ao passo que uma terceira, quo lançou as rêdcs

perto das outras duas, a penas l'oz no son pesca-

do 3,5800 réis!

N'nm dos dias da semana linda houVo na

mesma cesta uma campanha que tirou um lanço,

em que apurou 1:3005000 réis!

A sardina é de bom tamanho, muito sabo-

rosa e de matança, como os pescadores channun

á que são n'estetcinpo ; e por isso a vendem im-

msdiatamente e por eoffrivel preço.

Pedllo mais que justo. - Ha trinta

annos a esta parte que todas as camaras d'este mu-

nicipio teem olhado com indiñerença uqnelle la~

nmcento caminho que ladêa os arcos do Cojo, onde

todos os invernos ha mais ou menos sinistros, não

esquecendo um que já houve no actual. O

continuo tranzitar dos carros em que os lavra-

dores conduzem o moliço, quo ali se descarrega

dos barcos, torna o caminho dc tal maneira de-

ploravel, quo, no inverno o mesmo gado a Custo

sue dos etolciros, que ali se formam, expondo ao

a quebrar as pernas, on aaleijar-so.

A chuva torna todos os unnos impossivel o

transito por ali a pe, e em resultado do (lesmaselo

com que tem sido tractado a qu elle caminho, vam-

ss até aluindo os alicerces dos arcos, npressando-

se assim a sua ruína.

Lembramos, pois, ao sr. presidente da omna~

vs, que se puder por um pouco, divertir a sua at-

tençtto das obras gigantescas que tanto o preocu-

pam, mande, ao menos para remedeio, lançar no

indicado caminho alguns carros d'ontalho, até que

em melhor quadra de tempo assento no que for

mais conveniente; oque,seria além de tndo,obra de

caridade para com os lavradores, que necessitam

de ali passar com os seus carros e gados.

Bem sabe s. s.“ que o necessario e util dove

sempre antepor-se ao agradach a- a:

Julgamento-E' hoje o do sr. João

Ferreira (la Cruz, de Vagos por crime eleitoral.

Deve ser prolongada a audiencia, porque ó

muito grande o numero de testcninnhasque teem

de depor na caltsa.

Diremos na terça-feira aos loitores o re-

sultado d'este ¡ulgamento.

WIhÍIIIIa.-O exm.° sr. vigario geral

d'esta diocese pede-nos a publicação das seguin-

tes linhas, a que teriamos dado as honras da 1.l

pagina, se o podessemos fazer retirando algum

dos artigos que a preenchem :

Está publicada a folhinha do resa para o nn-

no de 1864 redigida pelo rev.“ Manuel Marques

Nogueira e Silva com auctoridade e approvaçño

do Ordinerio da diocese, o qual manda declarar

a todo o clero'do bispmio,'obr¡gado a rccitação das

horas eanonicas que sómente devem usar da di-

to folhinha, ecalendario com exclusãode qualquer

outra, or ser a unica legitimamente aprovada e

adopta s para a'diocesc.

Billmao o

Vigario geral.

_W

CORREIO

Em o numero passado destedwrnal e nesta

secçlo houve uma transposição e periodos de

forms que vinham no principio do correio os que

eram do meio, e no meio os que eram do prin-

cipio: quando se conheceu este engano dos ty-

pogrsphos não era já. tempo de os collocar devi-

damente porque a demora paraisso necessaria faria

com que ojornal não sahisse nesse dia. Os nossos

assignaates de certo relevarão este engano aos

nossos compositores.

Continuamos a transcrever em rezumo dos

jornnos do Porto a descripçito dos festejos que tem

havido naquella cidade por occasião da' visita de

SS. MM.

Tínhamos dito que El-Rei mandava convidar

todos os volunturios do regimento da Rainha

I dolles o sr.

 

elle no paço na terçaleira 24 do corrente.

Ewte convite cumpriu-so e foi marcado°mnm

ponto dc reunião dos convidados o quartel do

Carmo, que no lim do cerco era daqnollo regiá

mento, c 'que hoje ó da municipal. Porto do

meio dia lá maroharam caminho do'paço cento e

dez daquolles valentes e velhos guerreiroa e a

quem a liberdade (love tantos e :ao valiosos scr-

viços a seatarem-se a moza com o ncto do seu

primeiro gonoral, do seu melhor amigo, do seu

mais leal camarada.

Chegadosno paço e mlmittidos nas salas do.

recepção, pouco depuis chegou S. M. com o imi-

fonne de cnronol d'nquclle regimento e com a

Gran-Cruz e Collar da _Torre e Espada. El-Rei a

todos recebeu e tratou com sunnna afi'nbilidade.

Passando depois l't sala do almoço o senhor

l). Luiz collocou ti. sua direita o sr. barão de

Grimancellos, coronrl que foi daquollo regimento

e (t esquerda um voluntario.

O serviço foi feito quasi todo pelas pessoas

mais graduados da real comitiva.

El-Rei tez um brinde nos voluntarioa da

Rainha concebido pouco mais ou menus nestes

ttn'Inos--sQuo folgava de vêr em torno de si

aquelle punhado do bravos, que tantotrabalha»

ram eum seu augusto avô em prol da liberdade;

que estinmva encontrar alguns em altos cargos,

mas que sentia que outros estivessem pobres;

porém que de certo não vontiimariam a ser olvi-

dados e se lhes faria justiça. Que na impossibili-

dade de os distinguir 'a todos, pedia que acceitas-

sem como demonstração da sua estima a todo

o corpo n (listim-çi'ío conta-.vida no mais graduado

barão de Grimancellosm E dizendo

nto, tirou do seu peito a ('-Ollllllôlldtl davTorrc e

Espada e pregou-a na farda do velho militar. Por

tim terminou dizendo: «lirindo aos voluntarios da

Rainha)

O sr. barão de Grimancellos no 'meio da

maior connnoçiio agradeceu em seu nome, e cm

nome de todos os seus camaradas a.- honra que

twabnvam do receber, e reiterou os protestos do

amor pola actual dynastia e pela liberdade, lin~

dando por levantar nm viva. a El Rei o senhor

D. Luiz I. Tambem o sr. lllosqnoira levantou vi-

vas a S. M. a Rainha, ao Principe real, ao senhor

I). Fernando, a Carta Constitucional, á, familia

real, ao libertador da Italia, _e ú familia real ita-

linnu.

Em seguida abriu-se outra sala, na qual os

voluntarios cnmprimentaram respeitootniente S.

LI. a Rainha, retirando-se logo depois.

Parece-nos que seria uma cousa bom agra-

davel a SS. MM. que se tire-«sc providenciinlo de

fórum que durante a sua estada no Porto insana¡

aqui-lies bravos quo sempre lhes lizessem a

guarda.

Ais tres horas o'lneia foi El Roi visitar o

hospital da misericordio, visita que durou mais

dc hora e meia, nao dcixm'do nada por ver e

'examinar minimiosamento.

Pelas 11 horas da noite foram SS. MM. para

o baile que lho oii'ercceu a Associação Counncr-

cial.

Nada podemos fazer melhor do que trans-

crever do (Commercio do Portos o que diz sobre

esta snmptuosa festa, que añirma ser a melhor

que se tem dado, ni'to só 'no Porto, mas no paíz;

bastará dizer que estiveram 3:600 pessoas, e en-

tre ellas 600 ou 700 senhoras. '

Não podemOs, por falta d'espaço, mas com

pczar nono, transcrever do mesmo jornal a des-

eripção de como se achavam adoruadas as dili'o-

rentes partes do edilicio. ,

«Teve hontom logar o baile que a Associaçao

Commercial do Porto offerocen, em nomch com-

incrcio d'csta praça, a Sua Magestade.

Foi uma festa digna da classe que a oñ'ere-

ceu e das augustas pessoas que se dignaram ac-

ceital a.

Dizer as magnilicencias que hontem ostentou

o editicio da Bolsa para receber o Rei e Rainha

de Portugal, é quasi que impossivel.

Tudo ali se elevou a altura do pensamento

que inspirava aquella festa, á grandeza dos res-

eitoa devidos ás magentades, e ás prOporções

brilhantes do amor e dedicação que a cidade do

Porto consagra ao Senhor D. Luiz I e á Senhora

D. Maria Pia.

A Associaçao Commercial do Porto soube

comprehender a elevação da honra que recebia e

patcntear que lhe não faltavam brios para o rc-

conhecimentu l

As commissões encarregadas dos proparati- a

vos e arranjos da festa, rivalisando nos esforços

da melhor e mais perserverante vontade, deram

eloqnentissimo testemunho, de que sc animavam

d'um só sentimento, e d'nm só desejo : honrar a

Associaçiiue a classe que ella representa, emani-

festar o alto apreço que davam á distincção que

Suas Magestades se (ligntiram conceder-lhe.

E foi assim que vimos em poucos dias rea-

que o Porto registrou nos seus annnes uma festa

brilhante, niemoravcl, como nunca. vira nem ti-

vera.

A' grandeza e vastas proporções do edificio

cerrespondiam as magniticencias e riquezas dos

adornos, por modo que a admiração pairava como i

que confundida no immenso e brilhantisaimo qua

dro que a prendia!

As ondas de luz, que mais de dous mil lu-

mes entornavam, por sobre aquello festivo movi-

mento de cerca de 4000 pessoas, em que se con-

tavam ni'io menos de 600 senhoras; as galos que

como que a disputar primazias se oateatnwnn em

todas as salas e galerias ; a sumptuonidade grau-

diosa da festa, formavam um coajuncto mugesto-

 

so da brilhantismo, que doslutubl'ttvn a vista e de-

naliava jubiloao :tlvoroçm

, O serviço ora o mais profnso o delicado,com

quanto nao podesse scr regular no meio de tão

cxtraordinaria reunião, não obstante os esforços

para \isso empenhados pelas pessoas encarregadas

de o dirigir. ›

Eram porto de ll horas da. nnnte, quando_

SS. MM. chegaram, subindo It'osse momento no

ar girandolas de foguetes e tocando as musicas

¡narciacs o hymno roal.

Foram recebidos á porta. por toda a direc-

ção da Associação Joannercial, que incorporada

os procedeu até á. sua entrada na. sala da toi-

lctte.

El-Rci vestia o uniforme do coronel de vo-

luntarios da rainha, com a medalha das campa-

nhas da liberdade, e a grã-cruz econnnenda da

Torre o Espada.

Sua Magostade quiz assim dar nova coutir

mação ri. distincçiio, com quo pela manhã honra-

ra os voluntarios do antigo regimento da Rai~ I

nha.

Sua Magestade a Rainha trajava d'azul e

branco, e com elegante simplicidade. Tinha um

riquíssimocullar do saphiras e brilhantes, broche,

o pente de brilhantes e uma lita das mesmas pe- '

dra¡ orlando o decote do vestido.

Depois que lhes foi servido o chá na sua toi-

lette, Suas Magestades,atravessando as salas, en-

traram no salão do baile ao som do hynmo real,

cantado por córos e acompanhado pela orchestra,

Suas Magcstades dignaram-so tomar parto

em todas as danças até ai. hora em que passaram

ii. sala da ceia, voltando ainda depois para dan-

sarem uma walsa e nata quadrilha.

Eis a ordem das danças com indicação das

pessoas que n'ellas foram honradas por Suas Ma-

gestades :

1.“ Contradança

Soa Magcstadc El-Rci com a cxmfl ar.a l).

Marin. Luiza do Canto e C:tst1'o-l"'ís-u-vis' a

cxm.il sr.“ viscondcssa do Castro Silva com o l.°

ecizrotario da Anunciação Commercial o sr. lFran-

cisco Ignacio Xavier.

Sun Mogi-atado a 'Rainha com o presidente

da Associação Connnercial o sr. visconde de La-

goaça-Vis-u-vís a ema.“ sr.“ viscondessa de Pr.

rcira Machado com o sr. governador ciril.

\Valsa

Sua Magestado El-Rei com a axar.“ sr.l D.

Ernestina _Paços Pimentel.

Sua Magestatlc a Rainha com o sr. condcde

Valle dos Reis. '

2.“ Contradança

Sua Magcstado El Roi com a exm.” ar.a vis-

condessa do Pereira Machado -Vis a-t-I's a ema."

sr.“ I). Maria \Vanzoller com o sl'. ministro da

marinha José da 'Silva Morales Leal.

Sua Magestade a Rainha com o sr. ministro

do reino Anselmo José' Branmcamp- 'is-a-vl's

a cana.. ar.n de Gerandó com o sr. ministro ho-

nora-rio Thiago Augusto Velloso de Horta.

3.'l Coatrança

Sua Magestade El-Rei com a um.“ sua'l mai"

queza de Monfaliin- Vr's-a-vis a cxm." ar.ll viacon'

dessa de Gouveia com o st'. Ricardo Browne.

Sua Magestadop Rainha com o sr. ministro

da marinha o sr. José da Silva Mendes Leal -

'ía-u-vis a exm." Sr." D. Adelaide Villar Alves de

Sousa com o sr. Antonio Bernardo de Brito e Cu-

nha.

Polka

Sua Magoslade El-Rei com a cxm." sr.“ D.

Adelaide Villar Calheiros.

Sua Magcstudc a Rainha com o sr. conde de

Valle de Reis.

. \Valsn

Sua Magestade El-Rei, com a exm.' sr.“ D.

Julia Sandemau. i

Sua Magestude a Rainha com o sr. Antonio

Bernardo do Brito e Cunha.

4.' ContradançñI

Sua Magcstadc El-Rei com a ema.“ sr.“ con-

dessa de Rezende - Visa-eis a extn." sr.“ D.

Emilia Pereira dos Santos Fornellos, com o sr.

visconde de Castro Silva.

Sua Magentade a Rainha com o sr. marquez

de Monfalim - Via a-ois a esta).ll sr." Viscondes-

sa de Pereira Machado com o sr. Justino Ferrei-

ra Pinto Basto.

Suas Magostades manifestaram a verdadeira

satisfação que

' res alegrias.

D'osta satisfação deram sigailicativa prova

conservando-se ali até ti. madrugada, pois eram

cerca de 4 horas da manhã quando se retiraram,

acompanhados por toda a direcção, tocando a or-

chestra n'esse momento o hyl'nnq do El-Rei.

Na despedida Sua Magostade El-Roi dignou-

se agradecer ao sr. presidente da Associação

Bandas Prodigios de trabalho e bo“ vontade. e ,_ Commercial a esplendida testa que por esta lhe

fôra od'crecida e a San Augusta Esposa, em nome

do commercio do Porto, e com expressões bene-

volas e altamente lisongeiras manifestou 0 quan-

to lho fôra agradavel.

Durante a ceia de Suas thostades, os qua-

tro primeiros cantores da companhia lyrics. exe-

cntaram a cantata, que para esta uc-lcasiiio foi

expressamente (annposta pelo sr. Hypolito Ribas.

Este baile foi uma festa como raras Vezes

so podera repetir, porque é das que fazom epocha

e ficam memoraveis.

N'esta cidade, e talvez no paiz, nunca se

viu uma festa de tanta grandiosidade, riqueza e

magniñcencia. / ,

Damos os parabens á direcção da Associa-

ção Commercial, ás connnissões que &Coadjuva-

O

começando logo o baila.

l

aquella festa lhes causava, e '

por este modo a reulçavum reflectindo-lhes maio-

ram, ao 'counnsrciu d'oata praça, e :i cidade-*30

Porto, que n'ejta festa so via cngrandecids.

Depois da sahida (le Suas Magcstadcs 'con-

tinuon o baile, que durou aninnulissimo nte ser

dia. Eram 6 horas da "1"“an *

SS. MM. enhirum para Braga no dia 25 de

tarde acomlntnlnnlns dos ara. ministros _da mari-

nhu o do roinu: n'csse dia juntaram epern'outa-

ram em Villa Nova de Faunnlicannm (uma do sr.

Truvisqneira; nu dia seguinte 26 depois d'almoço

e pelas 11 horas da manha partiram para Bra-

ga onde chegaram as duas e inn (punto-

Tanto em Villa Nova do Famalicão como em

Braga a recepção foi brilhante e .enthnsiastiea.

Hoje devia tcr logar cm Braga a distribuição dos

pretnios nas expositores que mais smdistinguiram

na exposição agricola c Ilnlnstrial. ' - '

SS. MM. I't-grcssarão ao Porto- ao dia '29 0

consta que partem para Lisboa no din Õ do futu-

ro mez.

Não obstante o serviço continuo quo se i'll»

zia em Lisboa para dosontnlhar us ruínas' dos odi-

licios queimados, ainda havia trabalho para Inui-

tos dias: e nimla no dia 24 durava o fogo rr'a»

qnellas ruínas, aotnln annoudadas vezes preciso

empregarem ns bombas. '

Parece quo nada por ora se tem descoberto

que dê indícios do premeditação ou proposito n'n-

qnclle horroruso incondio.

Assegurar se que o lnult'o de Portugal tinha

na sua casa-forte em valores du-llo e dos particu-

lares mais do 100 mil contos de réis l l Felizmen-

te tud-o foi salvo, o já no sabbado recebeu ,este

estabelecimento de depositos mais de 200 contos

de réis, c descontou letras no valor de cento e

tantos contos. '

Em Braga na eleição municipal venceu a

lista governamental. E' um caso muito siguiiiea-

tivo naquella localidade sabendo-sc que a opposi-

çñn se compuaha do partido clerical ou reaccio-

nario, regenerador o cabralistn.

Som conto-staçi'to este resultado devo-so ás

muitas sympathias quo tem sabido ganhar o sr.

governador civil, quo com .seu illustrndo governo

tem ›Ído dispôr a opinião publica em seu faVor

  

ANNUNClOS

«lo cartorío do escrirño Ramos de Loureiro da

P villa d'Ilhavu, e a requerimento de Antonio

Candido Gomes tutor de seu entrado se hino

do arromatar os bens pertencente-s ao dito seu en-

tcado, cujos bcns são os seguintes 2

A quarta ¡nirlc d'uma tnorada de casas altas

sitas na rua direita (la villa d'Ilhavo, ue partem

do norte Com D. Rita do l'rofcssor, oilo sul com

José Rodrigues- do' Sacramento da mesma villa,

avaliada a dita quarta parto cm 150:000 rs(

Mais a quarta parte da terça parte d'um

quintal ou aido c mais portançaa sito na rua Di-

rcíta, que parte do norto com Gabriel Nunes

: Torrão, c sul com Luiz Francisco Morgado, avo'-

liada' a dita quarta parto da terça parte em reis

141:666 '/g, cuja rrmataçlto terá logar no dia 6

de dezembro proximo futuro pelas IO horas' da

manhi't na sala do tribunal da mesma villa.

  

elo oartorio do escrivão Ranws de Loureiro, da

P villa d'llhavoP, e a requorirnonw dos herdeiros

de Luiz dos Santos Barreto, se hão de arrematar

no dia 6 de dezembro do correu-to anna, pelas 10

horas da nntnhii os bens seguintearrzUma more“-

dade casas penliul'adas :i executada Rosa Maria,

viuva. de Alexandro Fernandes Batata, da dita

villa, sitns na Eira, juncto i't levada d'Azonha do

Adro, que partem do norte com a referida levada,

c do sul com o padrelllanuel Antonio Lebre, ava-

liadas em 605000 rs.=›Mais nm palheiru na Cos-

ta. Nova do Prado, _que parte do norte com os di-

tos herdeiros de Luiz dos Santos Barreto, e do sul

com o desembarque, avaliado em 285800 rs., cu-

ja arremataçâo tera logar no dia acima indicado,

na sala do tribunal desta mesma villa.

li0LlllNlll @gillillillilllll

BISPADÍ) D'AVEIRÍ)

Para 1864

Acaba de imprimir-se e acha-se á venda nos

locaes de costumo e nas residencith dos reveren-

dos priores d'AbIãs de Caminho e Aguada. '

Preço 140 réis.

Auso ,

A barca-JOVEN ERlllELINDA,-~

acha-se prompta a segui-r viagem no

dia 30 do corrente.

_ Os srs. passageiros devem quanto antes vir

legalisar suas ¡musagens ao escriptorio de do“

Corrêa de Sá, praça de Carlos Alberto n.“ 54 e

55. Não recebe carga.

. llio de Janeiro

A barca-NOVO TENTADOR,-v'ai

. sallir com innita brevidade por ter o

seu carregamento pl'OIIlptO.

E<te acreditado navio torna~ae recommenda-

do pelos bons comInodos que tem para passagei-

r0s, e para os de prôa belliches. -

Trata-se com o caixa Felix Pereira Barbosa

Braga, rua das Flores n.“ 99 a 101.
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